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RESUMO: Avaliar a eficácia e comparar protocolos e abordagens na mudança de estilo de vida em 
pacientes portadores de doenças crônicas. Trata-se de um estudo transversal em que foram utilizadas 
as bases de dados, Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde Brasil (BVS) e a National Library 
of Medicine (PubMed), considerando os descritores “Life Style”, “Psychosocial Intervention” e 
“Behavior”. Incluíram-se artigos publicados nos últimos 02 anos (2021-2023) dos tipos ensaio clínico 
controlado e estudos observacionais. Excluíram-se artigos incompletos, repetidos, sem resultados e 
fora do tema, resultando em 17 artigos analisados. 16 intervenções avaliaram os fatores controle da 
doença e/ou exercício físico e/ou perda de peso e 1 avaliou a própria forma de intervenção. Apenas 
2 intervenções avaliaram os 3 fatores simultaneamente, sendo que apenas 1 obteve resultado 
significativo. As outras intervenções avaliaram os fatores associados ou isoladamente, tendo a 
maioria resultado significativo para seus fatores no grupo intervenção. Como apenas 1 grupo 
apresentou desfecho positivo nos 3 fatores, não é possível generalizar os resultados, pois há variações 
quanto a metodologia e principalmente quanto à gênese das doenças crônicas, necessitando de novas 
abordagens a fim de obter tal generalização. 

Palavras-chave: Estilo de Vida. Intervenção Psicossocial. Comportamento. 

ABSTRACT: To evaluate the effectiveness and compare protocols and approaches to changing 
lifestyle in patients with chronic diseases. This is a cross-sectional study in which the Regional 
Portal databases of the Virtual Health Library Brazil (VHL) and the National Library of Medicine 
(PubMed) were used, considering the descriptors “Life Style”, “Psychosocial Intervention” and 
“Behavior”. Articles published in the last 2 years (2021-2023) of controlled clinical trials and 
observational studies were included. Incomplete, repeated articles, without results and out of date 
were excluded, resulting in 17 articles analyzed. 16 interventions evaluated the factors disease control 
and/or physical exercise and/or weight loss and 1 evaluated the form of intervention itself. Only 2 
interventions assessed the 3 factors simultaneously, with only 1 obtaining a significant result. The 
other interventions evaluated associated or isolated factors, with the majority having significant 
results for their factors in the intervention group. As only 1 group presented a positive outcome in 
the 3 factors, it is not possible to generalize the results as there are variations regarding the 
methodology and mainly regarding the genesis of chronic diseases, requiring new approaches in 
order to obtain such generalization. 
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RESUMEN: Evaluar la efectividad y comparar protocolos y enfoques para el cambio de estilo de 
vida en pacientes con enfermedades crónicas. Se trata de un estudio transversal que utilizó las bases 
de datos Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde Brasil (BVS) y Biblioteca Nacional de 
Medicina (PubMed), considerando los descriptores “Estilo de Vida”, “Intervención Psicosocial” y 
“Conducta”. Se incluyeron artículos de los últimos 2 años (2021-2023) de ensayos clínicos controlados 
y estudios observacionales. Se excluyeron los artículos incompletos, repetidos, sin resultados y 
desactualizados, resultando 17 artículos analizados. 16 intervenciones evaluaron los factores control 
de la enfermedad y/o ejercicio físico y/o pérdida de peso y 1 evaluó la forma de intervención 
propiamente dicha. Sólo 2 intervenciones evaluaron los 3 factores simultáneamente, obteniendo sólo 
1 un resultado significativo. Las otras intervenciones evaluaron factores asociados o aislados, y la 
mayoría obtuvo resultados significativos para sus factores en el grupo de intervención. Como solo 1 
grupo presentó resultado positivo en los 3 factores, no es posible generalizar los resultados ya que 
existen variaciones en cuanto a la metodología y principalmente en cuanto a la génesis de las 
enfermedades crónicas, requiriendo nuevos enfoques para obtener dicha generalización. 

Palabras clave: Estilo de vida. Intervención Psicosocial. Conducta. 

INTRODUÇÃO 

O estilo de vida envolve, dentre outros domínios, a alimentação saudável e a 

realização de exercício físico (KIRSCHNER V, et al. 2022; RIPPE JM, et al. 2018; KRIST 

AH, et al. 2020).  Com relação ao primeiro item, é definido como uma alimentação com 

variedade de alimentos e em quantidades equilibradas, incluindo frutas, verduras, legumes, 

carboidratos entre outros e a redução de consumo de sódio e gorduras diversos tipos, como 

as saturadas e as trans, e açúcares. Já em relação ao exercício físico, é recomendado a 

realização de pelo menos 150 minutos de atividade moderada ou 75 minutos de intensidade 

alta, associado a pelo menos duas vezes por semana exercícios de fortalecimento (KRIST 

AH, et al. 2020). Entretanto, a realização de atividade física em qualquer intensidade indica 

a redução de associação a doenças crônicas, mortalidade prematura e encargos econômicos 

substanciais (EKELUND U, et al. 2019). 

O manejo de doenças crônicas necessita de acompanhamento multiprofissional e da 

motivação do próprio paciente (EKELUND U, et al. 2019; KIRSCHNER V, et al. 2022; 

RIPPE JM, et al. 2018; KRIST AH, et al. 2020).  Estratégias de aconselhamento 

comportamental podem influenciar nesta motivação. Estas ocorrem de forma intensiva que 

variam quanto à frequência dos encontros, geralmente semanais, quanto a duração, podendo 

ser por semanas a meses, quanto ao tipo, podendo ser individual ou em grupo. Além disso, 

os aconselhamentos comportamentais ocorrem por etapas, desde a informação de como 

ocorrerá o aconselhamento, até a identificação dos resultados obtidos (KRIST AH, et al. 

2020). Tem-se como exemplos o Kit HELPS (KIRSCHNER V, et al. 2022), os modelos 
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translacional (GHAFFARI M, et al. 2021), transteórico (MURAKAMI M, et al. 2021) e o 

Estudo Improving diet, exercise and lifestyle (IDEAL) (WATSON PM, et al. 2021). 

Além do manejo multiprofissional, pode-se destacar alguns pontos como a influência 

social e cultural no processo de intervenção (GHAFFARI M, et al. 2021; RIPPE JM, et al. 

2018), presentes na Teoria Social Cognitiva (TSC). A TSC apresenta a ideia de que a 

mudança comportamental está atrelada a fatores pessoais, ambientais, situacionais e 

comportamentais (BANDURA A, et al. 2004). Os determinantes desta teoria se dão pelos 

conhecimentos dos riscos e benefícios de práticas para a sua saúde, a autoeficácia, ou seja, a 

capacidade de controlar seus próprios hábitos. Além das expectativas, objetivos e 

impedimentos sociais, como apoio familiar e de amigos (HU J, et al. 2014; LENG J, et al. 

2022; SOLTERO EG, et al. 2021). 

As doenças crônicas apresentam geralmente alta taxa de morbidade e por vezes, de 

mortalidade, o que denota a essencialidade da mudança do estilo de vida na redução dessa 

taxa (ARAÚJO HV, et al. 2022; LUCIANO M, et al. 2021).  Embora alguns estudos apontem 

que a mudança de vida pode levar a uma redução da dor crônica, diversos estudos de 

aconselhamento de comportamento apresentaram resultados discrepantes, o que se deve a 

fatores como problemas em amostras, metodologias, duração das intervenções entre outros 

(FILHO VCBF, et al. 2014; LUCIANO M, et al. 2021).  Diante do exposto, este trabalho 

visa avaliar a eficácia e comparar protocolos e abordagens na mudança de estilo de vida em 

pacientes portadores de doenças crônicas. 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, retrospectiva e transversal 

executado por meio de uma revisão integrativa da literatura. As bases de dados utilizadas 

foram o Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde Brasil (BVS) e a National Library of 

Medicine (PubMed). A busca pelos artigos foi realizada considerando os descritores “Life 

Style”, “Psychosocial Intervention” e “Behavior”, utilizando o operador booleano “AND”. 

A revisão de literatura foi realizada seguindo as seguintes etapas: estabelecimento do tema; 

definição dos parâmetros de elegibilidade; definição dos critérios de inclusão e exclusão; 

verificação das publicações nas bases de dados; exame das informações encontradas; análise 

dos estudos encontrados e exposição dos resultados. Foram incluídos no estudo artigos 

publicados nos últimos 02 anos (2021-2023) cujos estudos eram do tipo ensaio clínico 
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controlado e estudos observacionais. Foram excluídos artigos incompletos, artigos repetidos, 

artigos sem resultados e artigos fora do tema proposto. 

RESULTADOS 

A busca resultou num total de 2753 artigos. Ao realizar a busca de artigos pela base 

de dados PubMed, foi utilizada a combinação Life Style AND Psychosocial Intervention AND 

Behavior, resultando em 652 artigos. Após a primeira fase, foi instituída a avaliação temporal 

de 02 anos, resultando em 81 artigos. Na terceira fase, foram admitidos artigos do tipo ensaio 

clínico controlado e estudos observacionais, reduzindo a 25 artigos. Por último, foram 

aplicados os critérios de exclusão manualmente, que consistem em: artigos incompletos, 

repetidos, artigos sem resultados e artigos fora do tema proposto, dessa forma, foram 

utilizados, ao final, 03 artigos. Foi utilizada também a base de dados BVS, em que foram 

instituídos os mesmos descritores Life Style AND Psychosocial Intervention AND Behavior, 

resultando em 2091 artigos, e a mesma análise temporal de 02 anos, obtendo 130 artigos. Foi 

aplicado o mesmo critério de exclusão manual para artigos incompletos, artigos sem 

resultados, repetidos e artigos fora do tema proposto, chegando a um N de 14 artigos. Ao 

total, foram utilizados 17 artigos (figura 1). 

Ao analisar os 17 artigos, 01 artigo avaliou aspectos relacionados à própria maneira de 

abordagem, indicando que o principal problema achado foi na comunicação entre 

facilitadores e participantes e 16 avaliaram a eficácia contemplando três fatores relacionados 

à mudança do estilo de vida: controle da doença (CD) e/ou exercício físico (EF) e/ou perda 

de peso (PP). De 2 intervenções que avaliaram os três fatores, apenas 1 apresentou controle, 

perda de peso e maior execução de exercício físico no grupo intervenção. Das 4 intervenções 

que avaliaram o controle da doença e perda de peso, todos apresentaram controle e perda de 

peso. Das 2 intervenções que avaliaram o controle da doença e a realização de atividade 

física, 1 não teve resultados significativos e a outra o grupo controle teve resultados positivos 

quanto a realização de exercício físico, e o grupo intervenção apresentou resultado positivo 

quanto ao controle da doença. Das 6 intervenções que avaliaram somente controle da doença, 

todas apresentaram controle significativo. Por fim, o artigo que avaliou somente exercício 

físico obteve desfecho significativo positivamente no grupo intervenção, e o que avaliou 

somente perda de peso também obteve resultado positivo no grupo experimental (tabela 1).  
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Figura 1. Fluxograma de identificação e seleção dos artigos selecionados nas bases de dados PubMed e BVS  

 

Fonte: Autoria própria (2023)  

Tabela 1: Caracterização dos artigos conforme autor, ano de publicação, doença crônica e principais conclusões. 

AUTOR ANO DOENÇA CRÔNICA CONCLUSÃO 

Kirschner V., et al. 2022 
Doenças mentais 
crônicas 

Não apresentou resultado estatisticamente 
significativo na influência para mudança do estilo de 
vida. 

Ghaffari M., et al. 2021 Insuficiência renal 
crônica 

A intervenção apresentou influência positiva na 
qualidade de vida  

Murakami M., et 
al. 

2021 Doença renal crônica A intervenção apresentou influência positiva na 
realização e permanência de atividade física. 

Watson PM., et al.  2021 Obesidade A intervenção no grupo RDa apresentou influência 
positiva na melhora no controle da doença além de 
emagrecimento 

Soltero EG., et al.  2021 Obesidade A intervenção apresentou melhora da qualidade de 
vida 

Luciano M., et al.  2021 Doenças mentais graves A intervenção apresentou resultados significativos na 
redução de peso de pacientes portadores de doenças 
mentais graves. 
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Melnyk BM., et al. 2022 Depressão e ansiedade A intervenção obteve resultado estatisticamente 
significativo na redução da escala de depressão e 
ansiedade, apresentando melhor controle das doenças. 

Konsztowicz S., et 
al.  

2021 Esquizofrenia O grupo intervenção apresentou melhor controle da 
doença com menor duração da doença, menor 
sintomatologia depressiva, porém menor 
envolvimento. 

Li W, et al.  2023 Artrite reumatoide A intervenção continuada apresentou resultados 
significativos na recuperação da função fisiológica em 
pacientes com AR, assim como na redução do estresse 
psicológico. Em ambos os grupos houve melhora na 
qualidade de vida. 

LaRose JG., et al.  2022 Obesidade Houve perda de peso estatisticamente significativa, 
além de melhora do controle da doença. 
 

Mallorquí-Bagué 
N., et al.  

2021 Obesidade com 
síndrome metabólica 

A intervenção obteve resultados estatisticamente 
significativos no controle da doença e na redução de 
peso. 

Umemoto S., et al.  2022 Hipertensão estágio I A dieta DASH foi estatisticamente significativa no 
controle da doença, além da redução do IMC 

Freitas PD., et al. 2021 Asma A intervenção comportamental apresentou melhora 
significativa no controle clínico da asma, moderada a 
grave, na realização de exercícios fisicos e perda de 
peso 

Demmelmaier I., et 
al.  

2021 Câncer A intervenção não apresentou resultados 
significativos. 

Hiles SA, et al.  2021 Asma Yoga e Mindfulness apresentou resultado 
significativo na melhoria na qualidade de vida 
relacionada à saúde em pacientes com asma grave. 

Policarpo S., et al.  2021 Doença hepática 
gordurosa não alcoólica 
(DHNG) em pacientes 
portadores de HIV 

A intervenção apresentou resultados significativos ao 
evitar o ganho de peso nos pacientes DHNG-HIV, 
além de manter o padrão de atividade física. 

Timm L., et al.  2021 Diabetes Mellitus 2 Foi apresentando problemas na execução de 
protocolos/abordagens, além de indicar necessidade 
de adaptabilidade aos pacientes. 

Fonte: Autoria própria (2023) 

DISCUSSÃO 

Estratégias de adesão podem reduzir a perda de acompanhamento nos tratamentos 

de doenças crônicas, entretanto, deve-se ter uma boa fundamentação teórica para que sejam 

replicadas (WATSON PM, et al. 2021). Diante disso, serão apresentadas estratégias e 

protocolos vistos nos estudos que abordaram pontos na mudança de estilo de vida, como: 
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realização de exercícios físicos, perda de peso e impacto no controle da doença crônica, 

impactando, consequentemente, na melhora da qualidade de vida. 

Com relação à avaliação singular da realização de atividade física, uma intervenção 

própria feita em pacientes dialíticos apresentou um aumento da taxa de permanência de 

exercício físico no grupo intervenção em relação ao grupo controle. O grupo intervenção 

recebeu além dos cuidados habituais de incentivo pelos membros da equipe de cuidado 

hospitalar, a atuação na motivação mental com a metodologia transteórica, a qual envolve 

cinco estágios de mudança comportamental, dentre eles a ação e a manutenção dos hábitos, 

indicando que a associação da metodologia transteórica associada aos cuidados basais pode 

ter a capacidade de induzir a prática de exercícios fisicos (MURAKAMI M, et al. 2021). 

Em um estudo que avaliou somente a perda de peso, a intervenção LIFESTYLE, em 

pacientes com transtornos mentais, foi feita uma intervenção psicoeducacional com 

entrevista motivacional e TCC. O grupo intervenção foi acompanhado por 6 meses com 

encontros semanais com orientação adicional a ter estilo de vida saudável e prática de 

exercício físico. Como resultado, o grupo intervenção apresentou redução significativa de 

IMC, peso e circunferência, além de melhor funcionamento cognitivo e psicossocial atrelado 

a essa redução (LENG J, et al. 2022). 

Das intervenções que avaliaram somente o controle da doença, foram abordadas a 

Teoria Cognitiva Comportamental, estratégias de combate a estressores e impacto do apoio 

social no controle. As intervenções MINDSTRONG (MELNYK BM, et al. 2022) e SELF 

(KONSZTOWICZ S, et al. 2021) utilizaram como base a metodologia da Teoria Cognitivo 

Comportamental (TCC), a qual tem como premissa que padrões negativos de pensamento 

resultam em emoções negativas (KONSZTOWICZ S, et al. 2021; MELNYK BM, et al. 

2022). 

O grupo intervenção da MINDSTRONG envolveu pacientes com depressão 

utilizando a TCC com foco em comportamentos de estilo de vida saudável em encontros no 

formato workshop, já o grupo controle recebeu apenas instruções via e-mail. Como 

resultado, o grupo de intervenção apresentou redução dos sintomas da doença, além de 

aumento da pontuação do comportamento de estilo de vida saudável (MELNYK BM, et al. 

2022). Dando consistência ao TCC como forma de promover controle da doença, a 

intervenção Autoconceito e Engajamento em Vida (SELF), intervindo em pacientes com 

esquizofrenia, abordou tópicos como desenvolvimento de identidade e exploração da 
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autoconsciência no grupo intervenção, além do tratamento que o grupo controle recebeu, 

que é o usual para a patologia. Como resultado, obteve-se no grupo intervenção uma menor 

duração, envolvimento e sintomatologia depressiva, o que poderia implicar na aceitação e 

desenvolvimento de um estilo de vida mais saudável (KONSZTOWICZ S, et al. 2021). 

Com relação ao enfrentamento de estressores como base de metodologia para o 

controle da doença, um estudo em pacientes dialíticos, utilizou o modelo translacional, que 

tem como premissa a avaliação primária, a avaliação secundária e as estratégias de 

enfrentamento de estressores. Foram realizadas seis sessões com associação à prática de 

exercícios físicos. O grupo intervenção teve aumento nos escores médios de esforço de 

enfrentamento e regulação emocional, além de maior apoio social, em comparação ao grupo 

controle (GHAFFARI M, et al. 2021). Em consonância, outro estudo utilizou em pacientes 

com artrite reumatóide, um Modelo de Continuidade para enfrentamento de estressores em 

saúde por ação da equipe de enfermagem. A metodologia foi baseada em 3 tempos: pré-

tratamento, pós-tratamento e pós alta, contemplando também educação em saúde e 

intervenção de apoio psicológico. Como resultado, no grupo intervenção apresentou redução 

significativa do estresse e sintomas da doença, além de apresentar escore de qualidade de 

vida maior do que antes da enfermagem em comparação ao grupo controle (LI W, et al. 

2023). 

Uma última intervenção com duração de 12 meses feita em pacientes portadores de 

obesidade e Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2), apresentou resultados o aumento na 

sensibilidade à insulina e no apoio social da família e dos amigos para comportamentos 

saudáveis. No grupo de intervenção, foram feitos encontros semanais, em contrapartida, o 

controle realizou apenas encontros mensais. O grupo de intervenção foi submetido a 

estratégias de educação em saúde, incorporando a Teoria social cognitiva avaliando a 

autoeficácia e apoio social, o que confirma o impacto positivo das teorias citadas no controle 

da doença (SOLTERO EG, et al. 2021). 

 Dos artigos que avaliaram o controle da doença e a perda de peso, as abordagens 

metodológicas foram o aconselhamento motivacional, dietético e comportamental, além de 

intervenção dietética direta. Os protocolos Improving diet, exercise and lifestyle (IDEAL) 

(WATSON PM, et al. 2021) e o Richmond Emergindo Adultos Choose Health (REACH)  

(LAROSE JG, et al. 2022) foram aplicados em pacientes com sobrepeso e obesidade 

utilizando como base a Teoria da Autodeterminação (SDT) para os aconselhamentos. Sendo 
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que esta teoria aborda as interações pessoa-ambiente como influência na qualidade da 

motivação (LAROSE JG, et al. 2022; WATSON PM, et al. 2021).  A duração da intervenção 

IDEAL foi de 12 semanas, de forma presencial, e com abordagem dietética e indução ao 

exercício físico. O grupo intervenção teve como resultado a perda de peso, e o aumento na 

percepção de competência de dieta saudável e de exercício regular (WATSON PM, et al. 

2021). Já a REACH englobou outros aspectos em sua metodologia, como o sistema de 

recompensa monetário para alcance de metas. O acompanhamento durou 6 meses e teve 

uma abordagem presencial e on-line, apresentando perda de peso em todos os grupos, sem 

diferença significativa entre eles. Entretanto, o grupo com incentivo financeiro teve o 

benefício de redução da pressão arterial diastólica ao fim da intervenção, indicando que a 

associação de aconselhamento motivacional/comportamento e dietético podem gerar 

desfechos positivos nos fatores citados (LAROSE JG, et al. 2022). 

Em conformidade aos protocolos IDEAL (WATSON PM, et al. 2021) e REACH 

(LAROSE JG, et al. 2022), a intervenção PREMIMED-PLUS que também avaliou pacientes 

com obesidade, obteve no grupo experimental a diminuição significativa do Índice de Massa 

Corporal (IMC) e da dependência alimentar. Sua duração foi de 12 meses e teve um 

acompanhamento mais intenso, de forma presencial, e com aconselhamento motivacional 

para realização de atividade física e perda de peso, em contrapartida ao grupo controle, com 

apenas encontros semestrais (MALLORQUÍ-BAGUÉ N, et al. 2021). Já em divergência as 

três intervenções apresentadas, um estudo japonês em pacientes com hipertensão teve como 

metodologia a intervenção dietética direta. Esta utilizou a dieta mediterrânea adaptada à 

cultura alimentar japonesa, utilizando óleo de peixe. O grupo com óleo apresentou impacto 

positivo nas aferições domiciliares de pressão, entretanto, todos os 3 apresentaram redução 

do IMC (UMEMOTO S, et al. 2022). 

O controle da doença, a realização de exercício físico e perda de peso foram avaliados 

por duas intervenções. A primeira foi um ensaio clínico randomizado em asmáticos com 

duração de 8 semanas. Neste, o grupo intervenção recebeu além dos cuidados habituais para 

asma, um programa educacional comportamental, o qual envolvia técnicas como 

estabelecimento de metas e persuasão sobre capacidade de mudar hábitos alimentares e 

aumentar a quantidade de exercício físico. Como resultado, os três fatores envolvidos 

apresentaram resultados significativos no experimento (FREITAS PD, et al. 2021). Em 

contrapartida, um segundo protocolo utilizado pela rede europeia para a promoção da saúde 
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física dos residentes em instalações psiquiátricas e de assistência social (HELPS) com 

duração de 18 meses não obteve o mesmo desfecho. A intervenção contemplou o 

fortalecimento da motivação intrínseca a fim de promover a melhora do estilo de vida, 

entretanto não apresentou resultados significativos. Sendo que a baixa clareza nas 

orientações comportamentais e a insatisfação de enfrentamento dos doentes são parte das 

justificativas para tal resultado (KIRSCHNER V, et al. 2022). 

Das intervenções que avaliaram o controle da doença e atividade física, ambas 

apresentaram o componente motivacional como forma de obter desfecho positivo na 

avaliação dos fatores. Uma das intervenções teve duração de 6 meses e encontros presenciais, 

sendo feita em pacientes oncológicos. Foram avaliados os efeitos do exercício físico de 

intensidade alta versus baixa a moderada e com ou sem mudança adicional de 

comportamento na intensidade na fadiga relacionada ao câncer. Entretanto, não houve 

resultados significativos entre os grupos do estudo (DEMMELMAIER I, et al. 2021). Já o 

protocolo SPIRIT, aplicado em pacientes asmáticos, realizou uma abordagem semelhante 

de aconselhamento associado a práticas de Ioga e Mindfulness. Neste, o tempo de 

acompanhamento foi de 16 semanas, tanto presencial quanto por telefone. O que diverge 

nesta pesquisa foi o aumento da atividade física no grupo controle, em detrimento ao melhor 

controle da doença no grupo intervenção. Tais resultados indicam que pode ter tido 

influência pela prioridade aos exercícios de relaxamento (Ioga e Mindfulness) em 

contraponto aos outros exercícios (HILES SA, et al. 2021). 

A intervenção que avaliou a associação dos fatores exercício físico e perda de peso 

teve metodologia própria que englobou pacientes com Doença hepática gordurosa não 

alcoólica (DHGNA) associada a HIV durante o período reclusivo da pandemia de COVID-

19 com duração de seis meses. O grupo intervenção, além das recomendações dietéticas 

gerais, como redução da ingesta de sal e alimentos gordurosos, recebeu um plano 

individualizado para o controle de alimentação e realização de exercício físico. Como 

resultados, o grupo intervenção apresentou perda de peso significativa, mas não teve 

diferença de IMC, além disso, houve uma menor redução de atividade física comparado ao 

grupo controle, o que indica que o acompanhamento individualizado na alimentação 

associado a protocolo de motivação pode gerar desfecho positivo nos fatores analisados 

(POLICARPO S, et al. 2021). 
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Por fim, a intervenção SMART2D avaliou a eficácia dos facilitadores na intervenção 

a distância a fim de gerir pacientes com DM2. A intervenção teve como foco 

comportamentos de estilo de vida de cada paciente monitorados por telefone, tendo como 

análise os itens: relacionamento colaborativo, entrega de conteúdo e coaching 

comportamental baseado em força de motivação. Como resultado, foi visto que a entrega de 

conteúdo de intervenção teve avaliações com diferença significativa por parte dos 

participantes, demonstrando que há necessidade de adaptação da intervenção, além de 

competências linguísticas a fim de minimizar barreiras de intervenção. Isso indica que não 

apenas a metodologia em si tem poder de gerar desfechos positivos, mas também a 

organização do modelo a ser aplicado (TIMM L, et al. 2021). 

CONCLUSÃO  

A maioria das abordagens e protocolos apresentaram desfechos positivos no grupo 

intervenção com relação aos fatores de estilo de vida que integram a eficácia: controle da 

doença e/ou perda de peso e/ou atividade física. Entretanto, dentre as 16 analisadas, apenas 

uma intervenção com programa educacional comportamental, por abordar todos os fatores, 

apresentou desfecho significativo nos três. Devido a variáveis como tempo e forma de 

acompanhamento, comunicação, efetividade na motivação pessoal e principalmente em 

relação a divergências entre a gênese das doenças crônicas, talvez seja inconclusivo que uma 

única intervenção seja generalizada a todas elas. Diante disso, há necessidade de que novos 

experimentos sejam feitos a fim de possibilitar a expansão de sua aplicação a outras 

patologias. 
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